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INTRODUÇÃO 

Este memorial é material complementar às especificações 
técnicas descritas nas tabelas e composições da CDHU, FDE, SINAPI/SP, SIURB, 
DER/SP e SICRO/SP onde estão descritos todos os itens orçados e que devem ser 
rigorosamente observados pela empresa contratada e pela fiscalização por parte 
do Município. 

 

 DISPOSIÇÕES GERAIS 

As obras deverão ser executadas sob a responsabilidade técnica 
de profissional habilitado acompanhadas da respectiva Anotação ou Registro de 
Responsabilidade Técnica (ART/RRT) relativa à execução dos serviços. Devem ser 
mantidos na obra cópia dos Projetos, Memorial Descritivo e seus anexos, 
Cronograma Físico-Financeiro e uma cópia da ART de execução devidamente 
preenchida e recolhida junto ao CREA/CAU. 

Todos os serviços devem ser executados obedecendo 
rigorosamente o projeto em sua forma, dimensões e concepção. Em caso de 
dúvidas, a Equipe Técnica da Secretaria de Habitação e Planejamento 
Urbanístico da Prefeitura do Município de Jahu deve ser consultada. 

Os materiais empregados na obra devem vir acompanhados do 
selo INMETRO e devem atender as Normas da ABNT, sendo que a fiscalização 
terá plenos poderes para solicitar a qualquer momento ensaios que atestem a 
qualidade, podendo rejeitar sem qualquer ônus para a contratante os materiais 
que estiverem em desacordo com o especificado em projeto, no memorial 
descritivo ou mesmo quando a fiscalização constatar qualquer irregularidade. 

Devem permanecer no canteiro de obras apenas os materiais que 
estiverem sendo utilizados, não sendo permitido em hipótese alguma o acúmulo 
de materiais ou entulho no canteiro ou imediações da obra. O canteiro deve estar 
sempre limpo e com bom aspecto. 

A contratada deve providenciar uma placa contendo todas as 
informações exigidas pela contratante, nas dimensões e padrões a serem 
fornecidos pela contratante, fixando-a em local visível. 

As prescrições das normas brasileiras (ABNT) devem ser as 
diretrizes da qualidade dos materiais e do modo de execução da obra. 
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A Empresa Contratada deve fornecer todos os equipamentos de 
segurança necessários para a obra, atendendo as Normas Regulamentadoras de 
Segurança e Saúde do Trabalho. 

A Empresa Contratada deve apresentar a ART/RRT para 
execução dos serviços por ocasião da emissão da ordem de início dos 
serviços.  

Ficam sob responsabilidade da Empresa Contratada a instalação 
do canteiro de obras, a colocação das placas de obra e tapumes, as ligações 
provisórias (água, energia, telefonia, esgotos, etc.) e o movimento de materiais 
de qualquer natureza, inclusive sua disposição final. 

 

SEGURANÇA DO TRABALHO 

Sabendo que o Servidor da Prefeitura do Município de Jahu 
não pode ser desativado, toda a equipe que for trabalhar com as instalações 
elétricas do DTI deverá ser treinada com a NR10. 

 

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

Considera-se “DEMOLIÇÃO” o ato de desfazer qualquer serviço 
existente, cujos materiais empregados não tenham condições de 
reaproveitamento, resultando daí entulho, de obra, que poderá ser removido ou 
não, logo após a demolição, para os locais que a fiscalização autorizar. 

Considera-se “RETIRADA” o ato de desfazer cuidadosamente 
qualquer serviço existente, tendo em vista o reaproveitamento dos materiais, os 
quais serão selecionados e guardados em local conveniente, constituindo 
propriedade do cliente a que pertença a obra. 

Os serviços de “Demolição” ou “Retirada” são complementados 
pela “Remoção” que consiste no transporte do material até local de 
armazenamento na obra ou local de carga em veículo apropriado, para transporte 
para fora da obra. 

Os materiais a serem demolidos e removidos deverão ser 
previamente umedecidos, para reduzir a formação de poeira. 

O transporte será efetuado utilizando-se carros de mão e jericas, 
elevador de carga ou grua com caçambas apropriadas. 
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A remoção dos materiais por gravidade será feita em calhas 
fechadas, de madeira, plástico ou metal; no ponto de descarga haverá um 
dispositivo de fechamento manejado por operário habilitado, sendo proibido o 
estacionamento ou trânsito nesse local. 

Antes de ser iniciada a demolição ou retirada de serviços, 
deverão ser removidos vidros, ripados, estuques e outros elementos frágeis. 

Quando da demolição de um pavimento, deverão ser fechadas 
todas as aberturas existentes no piso imediatamente abaixo. 

As escadas deverão ser mantidas desimpedidas e livres para 
circulação de emergência, e somente serão demolidas à medida em que forem 
sendo removidos os elementos construtivos dos pavimentos superiores. 

Os elementos construtivos a serem demolidos não devem ser 
abandonados em posição que torne possível o seu desabamento devido a ações 
eventuais. 

Objetos pesados ou volumosos deverão ser descidos mediante o 
emprego de dispositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda 
livre. 

O material de demolição depositado em piso, não poderá 
exceder a capacidade de carga deste. 

O pó resultante do acúmulo do entulho deverá ser eliminado 
através de varrição, evitando a poeira nestes locais. 

 

ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÃO 

Limpar bem ou picotar a superfície da base. Em caso de 
solicitação pesada do piso ou superfície muito suja, providenciar um jateamento 
c/ água ou areia. 

Não aplicar nata de cimento sobre a superfície, para evitar a 
formação de película isolante. 

Prever caimento de 0,5% em direção a ralos, buzinotes ou saídas. 

Lançar a argamassa em quadros dispostos em xadrez, em 
dimensões não maiores que a largura da régua vibratória. 

Obter uma superfície desempenada e bem nivelada, por meio de 
régua vibratória. 
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Na execução da argamassa de regularização, acompanhar as 
juntas de dilatação do lastro ou laje com a mesma largura e mesmo material. 

Considerar a argamassa de regularização com espessura de 
2,5cm, respeitando o limite mínimo de 1,0cm. 

Quando a diferença de nível entre a base de concreto (laje ou 
lastro) e o piso acabado for maior que 3,5cm, considerar 1,0cm para revestimento 
de piso, 2,5cm para argamassa de regularização e o restante deve ser completado 
com uma camada adicional de concreto, a ser remunerado em serviço 
correspondente. 

 

PISO CERÂMICO PEI-5 E RODAPÉ CERÂMICO PEI-5 

A superfície para assentamento do piso cerâmico deverá estar 
limpa, com toda a poeira e as partículas soltas removidas. 

Após a limpeza, serão executados o umedecimento da superfície 
e a aplicação de pó de cimento, propiciando a formação de uma pasta com a 
finalidade de promover uma melhor ligação entre a superfície e a argamassa de 
regularização. 

A camada de regularização ou contrapiso será constituída por 
argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia), com espessura de 2,0 a 3,0 cm. 

Na hipótese de ser necessário espessura superior a 2,5 cm, a 
camada de regularização será executada em duas etapas, sendo a segunda etapa 
iniciada só após a cura completa da primeira camada. 

A quantidade de argamassa a preparar para a regularização será 
tal que o início da pega do cimento, ou seja, de seu endurecimento, venha a 
ocorrer posteriormente ao término da sua aplicação. 

Na prática, isso corresponde a espalhar e sarrafear, por vez, 
argamassa em área de cerca de 2,0 m². 

A argamassa da camada de regularização será “apertada” 
firmemente com a colher de pedreiro e depois sarrafeada. Entenda-se “apertar” 
como significando reduzir os vazios preenchidos de água, o que implica em 
diminuir o valor da retração e atenuar o risco de desprendimento dos pisos 
cerâmicos. 

Sobre a argamassa ainda fresca, será espalhado pó de cimento 
de modo uniforme e na espessura de 2 mm. 
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O pó de cimento não deverá ser atirado sobre a argamassa, pois 
a espessura resultante será irregular, sendo o procedimento correto deixá-lo cair 
por entre os dedos e à pequena altura. 

Esse pó de cimento será hidratado exclusivamente com a água 
existente na argamassa da camada de regularização, constituindo, dessa forma, 
a pasta ideal. 

Para auxiliar a formação da pasta, a colher de pedreiro poderá 
ser passada levemente sobre a superfície da argamassa. 

O piso cerâmico deverá ser imerso em água limpa antes de seu 
assentamento. Quando da sua colocação, as placas deverão estar apenas úmidas, 
e não encharcadas. 

Após terem sido distribuídos sobre a área a pavimentar, os pisos 
cerâmicos serão batidos com auxílio de bloco de madeira aparelhado de cerca de 
12 x 20 x 6 cm e de martelo de borracha. 

Os pisos cerâmicos de maiores dimensões (15 x 30 cm ou 20 x 20 
cm) serão batidos um a um, com a finalidade de garantir a sua perfeita aderência 
com a pasta de cimento. 

Terminada a pega da argamassa de regularização, será verificada 
a perfeita colocação das cerâmicas, percutindo-se as peças e substituindo-se 
aquelas que soarem choco, demonstrando assim deslocamento ou vazios. 

Nos planos ligeiramente inclinados - 0,3%, no mínimo - 
constituídos pelas pavimentações de pisos cerâmicos, não serão toleradas 
diferenças de declividade em relação à prefixada, ou flechas de abaulamento 
superiores a 1 (um) cm em 5 (cinco) m, ou seja, de 0,20%. 

A colocação de pisos cerâmicos justapostos, ou seja, com junta 
seca, não será admitida. Quando não especificado de forma diversa, as juntas 
serão corridas e rigorosamente alinhadas e suas espessuras serão de: 

` Para pisos cerâmicos de 7,5 x 15,0 cm.....2,0 mm; 

` Para pisos cerâmicos de 15,0 x 15,0 cm...2,0 mm; 

` Para pisos cerâmicos de 15,0 x 20,0 cm...2,0 mm; 

` Para pisos cerâmicos de 15,0 x 30,0 cm...3,0 mm; 

` Para pisos cerâmicos de 20,0 x 20,0 cm...2,0 mm; 

` Para pisos cerâmicos de 20,0 x 30,0 cm...3,0 a 5,0 mm; 
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` Para pisos cerâmicos de 30,0 x 30,0 cm...3,0 a 5,0 mm; 

` Para pisos cerâmicos de 40,0 x 40,0 cm...5,0 a 10,0 mm. 

Após 48 horas do assentamento, será iniciado o rejuntamento, o 
que será efetuado com pasta de cimento Portland branco. 

Na eventualidade de adição de corante à pasta, a proporção 
desse produto não poderá ser superior a 20 % (vinte por cento) do volume de 
cimento. 

De preferência, o rejuntamento será executado com argamassa 
pré-fabricada. 

As juntas serão, inicialmente, escovadas e umedecidas, após o 
que receberão a argamassa de rejuntamento. 

Antes do completo endurecimento da pasta de rejuntamento, 
será procedida cuidadosa limpeza da pavimentação. 

Além das juntas entre peças, deverão ser previstas as juntas de 
expansão e contração. 

Tais juntas, a cada 5,0 a 10,0 m, terão, no mínimo, 3,0 mm de 
largura e a sua profundidade deverá alcançar a laje ou lastro de concreto. 

As juntas de expansão/contração serão sempre necessárias nos 
encontros com paredes, pisos, colunas, vigas, saliências, reentrâncias, etc. 

As juntas de expansão/contração receberão, como material de 
enchimento, calafetadores ou selantes que mantenham elasticidade permanente. 

 

BROCA DIÂMETRO 20 CM – INTEGRALMENTE ARMADA – 2 
METROS DE PROFUNDIDADE 

A execução da fundação deve estar obrigatoriamente de acordo 
com o projeto específico da obra e atender aos requisitos das Normas Técnicas 
vigentes. 

Alterações de projeto por impossibilidade executiva somente 
poderão ser feitas após prévia autorização do projetista responsável. 

Escavação 

Verificar se a locação das brocas está em conformidade com o 
projeto. 
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Por meio de trado tipo concha, escavar até a cota de projeto, 
partindo-se do centro do piquete de locação. 

Durante a escavação, recomenda-se verificar a verticalidade do 
furo. 

Na ocorrência de interferências ou obstáculos à escavação, 
informar a Fiscalização. 

Concretagem 

Atingida a profundidade de projeto, limpar o interior do furo 
removendo o material solto. 

Apiloar a base do furo com pilão apropriado. 

Se o elemento for integralmente armado, posicionar a armadura 
no interior do furo. 

Usar concreto com fck mínimo de 20MPa e "slump" entre 8 e 
12cm. O consumo mínimo de cimento deve ser igual a 300kg/m³. 

O lançamento do concreto no furo deve ser feito por meio de 
funil, estendendo-se a concretagem 5cm acima da cota de arrasamento prevista. 

O trecho de 5cm acima da cota de arrasamento deverá ser 
posteriormente removido, deixando-se a cabeça da estaca plana, horizontal e 
sempre 5cm acima do concreto magro usado como lastro do bloco de fundação. 

A concretagem deve ser feita no mesmo dia da escavação e em 
etapa única. 

Controle de qualidade 

seguintes informações mínimas: 

- Identificação de projeto do elemento; 

- Comprimento escavado, em relação à cota de arrasamento 
prevista; 

- Horário de início e fim da escavação; 

- Eventuais desvios de locação ou de verticalidade; 

- Caracterização do concreto; 

- Informações sobre a armação empregada; 

- Consumo de concreto (e comparativo com o volume teórico 
previsto); 
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- Horário de início e término da concretagem; 

- Descrição de eventuais anormalidades durante o processo 
executivo; 

- Nos casos em que forem feitos ensaios de verificação de 
integridade ou de capacidade de carga, serão exigidos os esquemas de 
montagem dos ensaios, as calibrações dos equipamentos empregados e todos 
os resultados obtidos (dados brutos e interpretados). 

 

ESCAVAÇÕES 

Para elaboração do projeto e execução das escavações a céu 
aberto, devem ser observadas as condições exigidas na NBR-9061 - Segurança 
de escavação a céu aberto. 

Devem ser escorados e protegidos os passeios dos logradouros, 
as eventuais instalações e serviços públicos, construções, muros e quaisquer 
estruturas vizinhas ou existentes no imóvel, que possam ser afetados pelos 
trabalhos. 

Deve-se considerar a natureza do terreno, dos serviços a 
executar, e a segurança dos trabalhadores. 

Recomenda-se corte em seção retangular para terrenos firmes; 
nos casos de grandes profundidades e terrenos instáveis, devem ser executadas 
paredes inclinadas ou escalonadas, com aprovação prévia da Fiscalização. 

As águas pluviais devem ser desviadas para que não se 
encaminhem para valas já abertas. 

A superfície de fundo deve ser regular, plana e apiloada. 

Os taludes instáveis das escavações com profundidade superior 
a 1,25m (um metro e vinte e cinco centímetros) devem ter sua estabilidade 
garantida por meio de estruturas dimensionadas para este fim. 

Os materiais retirados da escavação devem ser depositados a 
uma distância superior à metade da profundidade, medida a partir da borda do 
talude. 

Quando existir cabo subterrâneo de energia elétrica nas 
proximidades das escavações, estas só poderão ser iniciadas quando o cabo 
estiver desligado. Na impossibilidade de desligar o cabo, devem ser tomadas 
medidas especiais junto à concessionária. 
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As escavações com mais de 1,25m (um metro e vinte e cinco 
centímetros) de profundidade devem dispor de escadas ou rampas, colocadas 
próximas aos postos de trabalho, a fim de permitir, em caso de emergência, a 
saída rápida dos trabalhadores. 

As escavações realizadas em vias públicas ou canteiros de obras, 
e os acessos de trabalhadores, veículos e equipamentos à estas áreas devem ter 
sinalização de advertência permanente, inclusive noturna, e barreira de 
isolamento em todo o seu perímetro. 

 

REATERRO MANUAL APILOADO 

Configuração e dimensionamento: 

- A menos que as condições de estabilidade não o permitam, as 
escavações para valas de fundações devem ser executadas com sobrelargura de 
20cm para cada lado da peça a ser concretada, para valas até 1,50m de 
profundidade, e sobrelargura de 30cm para valas com profundidade maior que 
1,50m; 

O terreno deve ser escavado do nível mais baixo do perfil para o 
mais alto, impedindo o acúmulo de água prejudicial aos trabalhos. 

A terra escavada deve ser amontoada a uma distância mínima de 
50cm da borda, ou superior à metade da profundidade e, quando necessário, 
sobre pranchas de madeira, de preferência de um só lado, liberando o outro para 
acessos e armazenamento de materiais; cuidados devem ser tomados para 
impedir o carregamento desta terra por águas de chuva para galerias de águas 
pluviais. 

Verificar o efeito da sobrecarga de terra estocada próxima à 
escavação sobre a estabilidade do corte. 

As valas para fundação direta devem obedecer a seguinte 
execução: 

- Devem ser molhadas e perfuradas com uma barra de ferro, 
visando à localização de possíveis elementos estranhos não aflorados, acusados 
por percolação das águas (troncos ocos de árvores, formigueiro, etc.); 

- Obter perfeita horizontalidade; 

- Atingir camadas de acordo com a taxa de trabalho do terreno, 
conforme o projeto estrutural; nos casos de dúvida, ou heterogeneidade do solo 
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não prevista nos perfis de sondagem, as cotas de assentamento das fundações 
diretas devem ser liberadas por profissional especializado. 

As valas para tubulações devem obedecer a seguinte execução: 

- Executar leito regular, isento de fragmentos, apiloado; quando 
necessário, estas condições devem ser mantidas com uma camada de 15cm de 
terra homogênea ou brita sobre o fundo natural; 

- Em terrenos instáveis, executar lastro de brita, especialmente 
nas instalações de esgoto; a declividade deve estar de acordo com o projeto de 
instalação. 

Nos reaterros finais, utilizar de preferência a terra da própria 
escavação, umedecida, cuidando para não conter pedras de dimensões 
superiores a 5cm; a compactação deve ser manual ou mecânica, de modo a 
atingir densidade e compactação homogêneas, aproximadas às do terreno 
natural adjacente. 

As tubulações devem ser recobertas com camadas de 10cm de 
terra homogênea umedecida, isenta de pedras, ou com areia saturada de água 
(reaterro hidráulico); executar apiloamento manual junto às peças executadas, 
cuidando para não as danificar (especialmente tubos e impermeabilizações). 

Nos casos de tubulação a ser testada, deve ser feito um aterro 
parcial inicial, com recobrimento apenas das partes centrais dos tubos, 
garantindo a estabilidade da tubulação durante os testes. 

Nos casos de muros de arrimo, é permitido reaterro mecanizado, 
somente fora da cunha delimitada pelo arrimo e por uma linha formando ângulo 
de 60o com a vertical, passando pelo pé do muro; o espaço correspondente à 
cunha descrita deve ser reaterrado com apiloamento manual, em camadas de 
aproximadamente 10cm. 

Dentro do estipulado no cronograma, deve ser dado o maior 
tempo possível para execução de pisos sobre áreas reaterradas. 

No caso de reaterro de arrimos, verificar se foram projetados 
drenos ou se há conveniência de sua execução. 
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LASTRO DE PEDRA BRITADA 

A camada de pedra deve ser lançada e espalhada sobre o solo 
previamente compactado e nivelado. 

Após o espalhamento, apiloar e nivelar a superfície. 

 

FÔRMAS 

A execução das fôrmas e seus escoramentos deve garantir 
nivelamento, prumo, esquadro, paralelismo, alinhamento das peças e impedir o 
aparecimento de ondulações na superfície do concreto acabado. 

A construtora deve dimensionar os travamentos e escoramentos 
das fôrmas de acordo com os esforços e por meio de elementos de resistência 
adequada e em quantidade suficiente, considerando o efeito do adensamento. 

As cotas e níveis devem obedecer, rigorosamente, o projeto 
executivo de estrutura. 

Utilizar amarrações passantes na peça a ser concretada, 
protegidas por tubos plásticos, para retirada posterior; esse tipo de amarração 
não pode ser empregado nos reservatórios. 

Os furos para passagem de tubulações em elementos estruturais 
devem ser assegurados com o emprego de buchas, caixas ou pedaços de tubos 
nas fôrmas, de acordo com o projeto de estrutura e de instalações; nenhuma peça 
pode ser embutida na estrutura de concreto senão aquelas previstas em projeto, 
ou, excepcionalmente, autorizada pela Fiscalização. 

Exceto quando forem previstos planos especiais de concretagem, 
as fôrmas dos pilares devem ter abertura intermediária para o lançamento do 
concreto. 

Pontaletes com mais de 3m de altura devem ser contraventados 
para impedir a flambagem. 

As fôrmas plastificadas devem propiciar acabamento uniforme à 
peça concretada, especialmente nos casos do concreto aparente; as juntas entre 
as peças de madeira devem ser vedadas com massa plástica para evitar a fuga da 
nata de cimento durante a vibração. 

Nas fôrmas de tábua maciça, deve ser aplicado, antes da 
colocação da armadura, produto desmoldante destinado a evitar aderência com 
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o concreto. Não pode ser usado óleo queimado ou outro produto que prejudique 
a uniformidade de coloração do concreto. 

As fôrmas de tábua maciça devem ser escovadas, rejuntadas e 
molhadas, antes da concretagem para não haver absorção da água destinada à 
hidratação do concreto. 

Só é permitido o reaproveitamento do material e das próprias 
peças no caso de elementos repetitivos, e desde que se faça a limpeza 
conveniente e que o material não apresente deformações inaceitáveis. 

As fôrmas e escoramentos devem ser retirados de acordo com as 
normas da ABNT; no caso de tetos e marquises, essa retirada deverá ser feita de 
maneira progressiva, especialmente no caso de peças em balanço, de maneira a 
impedir o aparecimento de fissuras. 

 

ARMADURAS 

O fornecimento, os ensaios e a execução devem obedecer ao 
projeto de estrutura e as normas da ABNT. 

Os aços de categoria CA-50 ou CA-60 não podem ser dobrados 
em posição qualquer senão naquelas indicadas em projeto, quer para o 
transporte, quer para facilitar a montagem ou o travamento de fôrmas nas 
dilatações. 

Não pode ser empregado aço de qualidade diferente da 
especificada em projeto. 

 A armadura deve ser colocada limpa na fôrma (isenta de crostas 
soltas de ferrugem, terra, óleo ou graxa) e ser fixada de forma tal que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

A armação deve ser mantida afastada da fôrma por meio de 
espaçadores plásticos industrializados. Estes devem estar, solidamente, 
amarrados à armadura, ter resistência igual ou superior à do concreto das peças 
estruturais às quais estão incorporados e, ainda, devem estar limpos, isentos de 
ferrugem ou poeira. 

Os espaçadores devem ter dimensões que atendam ao 
cobrimento nominal indicado em projeto e à seguinte orientação: 

- Em regiões litorâneas ou outros locais sujeitos à atmosfera 
corrosiva (NBR 6181): lajes: 35mm; vigas e pilares: 40mm; 
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- Na capital: lajes: 25mm; vigas e pilares: 30mm; 

- Demais localidades: lajes: 20mm; vigas e pilares: 25mm. 

Obs.: Para a face superior de lajes e vigas que receberão 
argamassa de contrapiso e revestimento final seco ou de elevado desempenho, 
pode-se considerar um cobrimento nominal mínimo de 15mm. 

 Cuidado especial deve ser tomado para garantir o mínimo de 
45mm no cobrimento nominal das armaduras das faces inferiores de lajes e vigas 
de reservatórios d’água ou outros que ficam em contato frequente com líquidos, 
especialmente esgotos. 

 As emendas não projetadas só devem ser aprovadas pela 
Fiscalização se estiverem de acordo com as normas técnicas ou mediante 
aprovação do autor do projeto estrutural. 

No caso de previsão de ampliação com fundação conjunta, os 
arranques dos pilares devem ser protegidos da corrosão por envolvimento com 
concreto. 

Na hipótese de determinadas peças da estrutura exigirem o 
emprego de armaduras com comprimento maior que o limite comercial de 11m, 
as emendas decorrentes devem obedecer ao prescrito nas normas técnicas da 
ABNT. 

Não utilizar superposições com mais de duas telas. 

A ancoragem reta das telas deve estar caracterizada pela 
presença de pelo menos 2 nós soldados na região considerada de ancoragem; 
caso contrário, deve ser utilizado gancho. 

 

CONCRETO 

Deve satisfazer as condições de resistência fixadas pelo cálculo 
estrutural, bem como as condições de durabilidade e impermeabilidade 
adequadas às condições de exposição. 

Deve obedecer às normas da ABNT, em especial a NBR-7212. 

Para a solicitação do concreto dosado, deve-se ter em mãos os 
seguintes dados: 

- Indicações precisas da localização da obra; 

- O volume calculado medindo-se as formas; 
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- A resistência característica do concreto à compressão (fck); 

- O tamanho do agregado graúdo; 

- O abatimento (“slump test”) adequado ao tipo de peça a ser 
concretada. 

Verificar se a obra dispõe de vibradores suficientes, se os 
equipamentos de transporte estão em bom estado, se a equipe operacional está 
dimensionada para o volante, bem como o prazo de concretagem previsto. 

As regras para a reposição de água perdida por evaporação são 
especificadas pela NBR- 7212. De forma geral, a adição de água permitida não 
deve ultrapassar a medida do abatimento solicitada pela obra e especificada no 
documento de entrega do concreto. 

 Os aditivos são adicionados de forma a assegurar a sua 
distribuição uniforme na massa de concreto, admitindo-se desvio máximo de 
dosagem não superior a 5% da quantidade nominal, em valor absoluto. 

Na obra, o trajeto a ser percorrido pelo caminhão betoneira até 
o ponto de descarga do concreto deve estar limpo e ser realizado em terreno 
firme. 

O “slump test” deve ser executado com amostra de concreto 
depois de descarregar 0,5m3 de concreto do caminhão e em volume aproximado 
de 30 litros. 

Depois de o concreto ser aceito por meio do ensaio de 
abatimento (“slump test”), deve-se coletar uma amostra para o ensaio de 
resistência. 

A retirada de amostras deve seguir as especificações das Normas 
Brasileiras. A amostra deve ser colhida no terço médio da mistura, retirando-se 
50% maior que o volume necessário e nunca menor que 30 litros. 

O transporte do concreto até o ponto de lançamento pode ser 
feito por meio convencional (carrinhos de mão, giricas, gruas etc.) ou através de 
bombas (tubulação metálica). 

Nenhum conjunto de elementos estruturais pode ser concretado 
sem prévia verificação da perfeita disposição, dimensões, ligações e 
escoramentos das formas e armaduras correspondentes, sendo necessário 
também o exame da correta colocação das tubulações elétricas, hidráulicas e 
outras, que ficarão embutidas na massa de concreto. 
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Conferir as medidas e posição das formas, verificando se as suas 
dimensões estão dentro das tolerâncias previstas no projeto. As formas devem 
estar limpas e suas juntas, vedadas. 

Quando necessitar desmoldante, a aplicação deve ser feita antes 
da colocação da armadura. 

Não lançar o concreto de altura superior a 3 metros, nem o jogar 
a grande distância com pá, para evitar a separação da brita. Utilizar anteparos ou 
funil para altura muito elevada. 

Preencher as formas em camadas de, no máximo, 50cm para 
obter um adensamento adequado. 

Assim que o concreto é colocado nas formas, deve-se iniciar o 
adensamento de modo a torná-lo o mais compacto possível. O método mais 
utilizado é por meio de vibradores de imersão. 

Aplicar sempre o vibrador na vertical, sendo que o comprimento 
da agulha deve ser maior que a camada a ser concretada, devendo a agulha 
penetrar 5cm da camada inferior. 

Ao realizar as juntas de concretagem, deve-se remover toda a 
nata de cimento (parte vitrificada), por jateamento de abrasivo ou por 
apicoamento, com posterior lavagem, de modo a deixar aparente a brita, para 
que haja uma melhor aderência com o concreto a ser lançado. 

Para a cura, molhar continuamente a superfície do concreto logo 
após o endurecimento, durante os primeiros 7 dias. 

As formas e os escoramentos só podem ser retirados quando o 
concreto resistir com segurança e quando não sofrerem deformações o seu peso 
próprio e as cargas atuantes. 

De modo geral, quando se trata de concreto convencional, os 
prazos para retirada das formas são os seguintes: 

- Faces laterais da forma: 3 dias; 

- Faces inferiores, mantendo-se os pontaletes bem encunhados 
e convenientemente espaçados: 14 dias; 

- Faces inferiores, sem pontaletes: 21 dias; 

- Peças em balanço: 28 dias. 
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PINTURA BETUMINOSA (IMPERMEABILIZAÇÃO) 

Preparo da superfície 

A superfície deve estar limpa e seca. 

A argamassa rígida deve estar áspera, desempenada e bem seca 
para que haja boa aderência da tinta. 

Aplicação da pintura sobre argamassa rígida em reservatórios 

Aplicar 2 a 3 demãos por meio de broxa, rolo, trincha ou pistola. 

Aguardar secagem completa entre demãos - mínimo de 24 horas. 

Em reservatórios aguardar secagem completa (3 dias) para 
colocação de água. 

Em recintos fechados, manter o ambiente ventilado. 

Aplicação da pintura sobre argamassa rígida em subsolos, 
baldrames, alvenaria de elevação e muros de arrimo 

Aplicar 2 demãos por meio de broxa, rolo, trincha ou pistola. 

Pode ser aplicado sobre superfície úmida. 

 

ALVENARIAS 

Controle de fornecimento: 

- Verificar a identificação gravada em cada bloco; 

- Verificar se a empresa fabricante possui Qualificação no PSQ de 
Blocos Cerâmicos; 

- Verificar a inexistência de fissuras, trincas, quebras, 
deformações ou superfícies irregulares 

Os blocos devem ser molhados previamente. 

Assentar com juntas desencontradas (em amarração). 

As juntas de assentamento devem ter espessura máxima de 
10mm. 

Executar obrigatoriamente, amarração da alvenaria na estrutura 
de concreto e nos encontros entre alvenarias. 

Sobre as paredes antigas, as quais tiveram o reboco removido, 
prever chapisco com adesivo de alto desempenho. 
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Sobre as paredes novas, prever chapisco simples. 

 

CINTA DE AMARRAÇÃO 

Devem ser executadas sobre o topo das alvenarias (última fiada). 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro com encargos complementares: profissional 
responsável pela execução do serviço; 

- Servente com encargos complementares: profissional 
responsável por auxiliar o pedreiro durante a execução do serviço; 

- Bloco de vedação tipo canaleta cerâmica; 

- Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para 
assentamento de alvenaria de vedação; 

- Graute: micro-concreto composto de cimento, cal, água, 
agregados miúdos e graúdos para preenchimento de espaços vazios dos blocos 
de alvenaria estrutural. Traço em massa sugerido: 1:0,04:1,6:1,9 
(cimento:cal:areia:pedrisco). Fgk = 20 MPa. Relação a/c=0,60; 

- Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com 
diâmetro de 8,0 mm; 

EXECUÇÃO 

- Assentar os blocos canaletas sobre a parede, conferindo o 
alinhamento com régua e fazendo os ajustes necessários; 

- Aplicar graute no interior do bloco até atingir 3,0cm e dispor 
dois vergalhões de aço com distância de 1,5cm entre eles; 

- Completar com graute. 

 

PILARETES EM CONCRETO ARMADO 

Devem ser executados nos pontos indicados em projeto, 
possuindo dimensões de 0,09 x 0,40 m, concreto C20, com barras longitudinais 
de 10 mm e transversais de 5,00 mm, onde cada pilarete possuirá como fundação 
uma broca integralmente armada, com diâmetro de 20 cm, com três metros de 
profundidade. Este item contempla o fornecimento do concreto, seu lançamento 
e adensamento; as fôrmas; e sua respectiva armação, além da mão de obra 
equipamentos e acessórios. 
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CHAPISCO 

O chapisco comum será aplicado nas alvenarias novas. 

O chapisco com adesivo de alto desempenho será aplicado nas 
alvenarias cujo reboco fora demolido, devendo adicionar o componente nos 
volumes indicados pelo fabricante. 

Em eventuais uniões entre alvenarias antigas e novas, prever 
armadura de argamassa, seguindo instruções do fabricante. 

Testar a estanqueidade de todas as tubulações de água e esgoto 
antes de iniciar o chapisco. 

A superfície deve receber aspersão com água para remoção de 
poeira e umedecimento da base. 

Os materiais da mescla devem ser dosados a seco. 

Deve-se executar quantidade de mescla conforme as etapas de 
aplicação, a fim de evitar o início de seu endurecimento antes de seu emprego. 

A argamassa deve ser empregada no máximo em 2,5 horas a 
partir do contato da mistura com a água e desde que não apresente qualquer 
vestígio de endurecimento. 

O chapisco comum é lançado diretamente sobre a superfície com 
a colher de pedreiro. 

A camada aplicada deve ser uniforme e com espessura de 0,5cm 
e apresentar um acabamento áspero. 

O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode 
ser reutilizado, sendo expressamente vedado reamassá-la. 

 

EMBOÇO COMUM E EMBOÇO PAULISTA (MASSA ÚNICA) 

Nas alvenarias que receberão revestimento cerâmico, deverá ser 
aplicado o emboço comum. 

Nas alvenarias que receberão pintura, deverá ser aplicado o 
emboço desempenado com espuma de poliéster, também denominado emboço 
paulista ou massa única. 

Dosar os materiais da mescla a seco. 

Inicialmente deve ser preparada mistura de cal e areia na 
dosagem 1:4. É recomendável deixar esta mescla em repouso para hidratação 
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completa da cal. Somente na hora de seu emprego, adicionar o cimento, na 
proporção de 158kg/m3 da mistura previamente preparada. 

A superfície deve receber aspersão com água para remoção de 
poeira e umedecimento da base. 

Utilizar a argamassa no máximo em 2,5 horas a partir da adição 
do cimento e desde que não apresente qualquer sinal de endurecimento. 

Aplicar a argamassa em camada uniforme de espessura nivelada, 
fortemente comprimida sobre a superfície a ser revestida, atingindo a espessura 
máxima de 2cm. 

O emboço poderá ser desempenado e se constituir na última 
camada do revestimento. 

No emboço simples, a superfície deve ficar rústica, facilitando a 
aderência do reboco. 

No emboço desempenado a superfície deve ficar bem 
regularizada para receber a pintura final. 

O emboço deve ser umidecido, principalmente nos 
revestimentos externos, por um período de aproximadamente 48 horas após sua 
aplicação. 

Assentar com a argamassa, pequenos tacos de madeira (taliscas), 
deixando sua face aparente a uma distância aproximada de 15mm da base. 

As duas primeiras taliscas devem ser assentadas próximas do 
canto superior nas extremidades da alvenaria e depois com auxílio do fio prumo, 
assentar duas taliscas próximo ao piso e depois assentar taliscas intermediárias 
de modo que a distância entre elas fique entre 1,50 e 2,50m. 

Aplicar argamassa numa largura de aproximadamente 25cm 
entre as taliscas, comprimindo-a com uma régua apoiada em duas taliscas 
constituindo as guias-mestras ou prumadas-guias. 

 

VERGAS E CONTRAVERGAS 

- Pedreiro com encargos complementares: profissional 
responsável pela execução do serviço; 

- Servente com encargos complementares: profissional 
responsável por auxiliar o pedreiro durante a execução do serviço; 
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- Bloco de vedação tipo canaleta cerâmica; 

- Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para 
assentamento de alvenaria de vedação; 

- Graute: micro-concreto composto de cimento, cal, água, 
agregados miúdos e graúdos para preenchimento de espaços vazios dos blocos 
de alvenaria estrutural. Traço em massa sugerido: 1:0,04:1,6:1,9 
(cimento:cal:areia:pedrisco). Fgk = 20 MPa. Relação a/c=0,60; 

- Vergalhão de aço CA-50, para armação de contravergas, com 
diâmetro de 6,3 mm. 

- Executar escoramento da verga, posicionando os pontaletes e 
a tábua que sustentará os blocos canaleta; 

- Aplicar argamassa sobre o escoramento e assentar os blocos 
canaletas, conferindo o alinhamento com régua e fazendo os ajustes necessários; 

- Aplicar graute no interior do bloco até atingir 3,0cm e disponha 
dois vergalhões de aço com distância de 1,5cm entre eles; 

- Completar com graute. 

 

VIDRO TEMPERADO 6 MM 

A colocação deve ser executada de forma a não sujeitar o vidro 
a esforços ocasionados por contrações ou dilatações, resultantes da 
movimentação dos caixilhos ou de deformações devido a flechas dos elementos 
da estrutura. 

As chapas de vidro não devem apresentar folga excessiva em 
relação ao requadro do encaixe. 

Nos casos necessários, os rebaixos dos caixilhos devem ser 
limpos, lixados e pintados, antes da colocação dos vidros. 

A chapa deve ser assentada em um leito elástico ou de massa; 
em seguida, executar os reforços de fixação. 

Executar arremate com massa, de modo que apresente um 
aspecto uniforme após a execução, sem a presença de bolhas. 

A massa pode ser pintada somente após sua secagem completa. 

 

 



 

Página 22 de 39 

 

PEITORIS EM GRANITO 

Todos os peitoris premoldados em mármore, granito, marmorite, 
etc., serão aplicados com argamassa de cimento e areia traço T3 e terão largura 
indicada no projeto arquitetônico. 

 

GRADIL EM FERRO PERFILADO COM PINTURA ESMALTE 

Devem ser instalados na recepção e na janela aos fundos. 

Prevê-se o fornecimento de montantes verticais em perfil tubular 
chapa nº 12 seção 120 x 60 mm, preenchido com argamassa graute, espaçados 
cada 3 m, no máximo; grade constituída por barras verticais seção quadrada 3/4, 
barras horizontais em ferro chato 3/8 x 1 1/2, os dois lados das barras verticais, 
formando um sanduíche; montantes protegidos por chapeletas e chumbados 
com concreto, comprimento mínimo 50 cm, e/ou fixados com sapata e parafusos.  

Devem-se também ser fornecidos os materiais, mão de obra 
equipamentos e acessórios necessários para a instalação completa e fixação do 
gradil. 

 

DIVISÓRIA CEGA TIPO NAVAL 

Painéis de chapa de fibra de madeira prensada de alta densidade, 
com acabamento melamínico de baixa pressão e miolo celular (tipo colméia), 
revestido, sem apresentar defeitos sistemáticos (falhas, torções, pontos fletidos, 
trincas ou quebras), espessura de 35mm, módulo padrão de 1.20m x 2.11m, cores 
conforme especificação em projeto. 

Montantes verticais e travessas horizontais em perfis de aço 
zincado ou galvanizado, com vazios para passagem de fiação. 

Portas do mesmo material dos painéis. 

Batente e baguetes (para colocação de vidro) em aço zincado ou 
galvanizado. 

Rodapé em aço zincado ou galvanizado, fixação por encaixe, com 
vazio para passagem de fiação. 

Dobradiças reforçadas de tambor cilíndrico e fechaduras com 
chaves em duplicata. 



 

Página 23 de 39 

 

Niveladores de piso (tipo macaquinho) em aço zincado ou 
galvanizado. 

Acabamento 

Perfis metálicos em aço zincado ou galvanizado com pintura 
eletrostática a pó, cores conforme especificação em projeto. 

Protótipo comercial 

Painéis: 

- DURAPLAC BP (DURATEX) 

- FORMIDUR BP PLUS (EUCATEX) 

Perfis metálicos: 

- EUCATEX 

- ROLLFOR 

Conjunto Divisórias: 

- DIVILUX 35 (EUCATEX) 

EXECUÇÃO 

Nos locais onde forem utilizadas divisórias, os pisos devem ser 
totalmente nivelados sem qualquer declividade. 

A montagem deve ser feita por pessoal especializado (ver 
situação de montagem na figura ao lado). 

Devem ser previamente corrigidos quaisquer defeitos 
construtivos que impeçam o perfeito ajuste das divisórias às paredes, pisos e 
tetos. 

 

DIVISÓRIA EM ARDÓSIA (COPA) 

Deverão ser fixadas através de perfis de alumínio ou aço, 
possibilitando reaproveitamento total quando desmontadas. 

Os perfis poderão ter seção em L, X ou T. 

A fixação das divisórias no piso, teto, ou em paredes de alvenaria 
será feita através de parafusos com buchas, evitando-se a compressão dos painéis 
ou dos montantes de fixação. 
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A correção dos eventuais desníveis do piso será obtida pelo 
emprego de suportes reguláveis. Para colocação de vidros, serão utilizados perfis 
especiais para requadramento, com tubo flexível (mangueira) de PVC para melhor 
vedação e para evitar vibrações. 

 

BANCADA EM CONCRETO POLIDO 50 MM DE ESPESSURA 

Deverá ser instalado no ambiente denominado manutenção. 

O custo  unitário remunera o fornecimento e instalação da 
bancada especificada, a argamassa de assentamento e polimento da bancada em 
concreto, com lixamento fino manual e duas demãos de verniz acrílico base água 
sobre primer. 

 

BANCADA EM GRANITO – ESPESSURA DE 0,02 M 

Deve ser engastado na alvenaria posterior e também nas 
alvenarias laterais, quando houverem; 

Os suportes metálicos serão utilizados na ausência de alvenarias 
para apoio ou engaste das placas de granito, com comprimento máximo de 
180cm. 

 

TINTA ACRÍLICA ANTIMOFO 

A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, 
gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer aplicação. (NBR 13245) 

As partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas e ou 
escovadas. 

Quando o ambiente a ser pintado não estiver vazio, os objetos 
devem ser protegidos de danos com respingos, devendo ser cobertos com 
jornais, plásticos, etc. 

Não aplicar com temperaturas inferiores a 10 graus centígrados 
e umidade relativa do ar superior a 90%. 

Evitar pintura em áreas externas em dias chuvosos ou com 
ocorrência de ventos fortes que possam transportar poeira ou partículas 
suspensas no ar para a pintura. 
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A tinta deve ser diluída com água potável de acordo com 
recomendações do fabricante. 

A aplicação pode ser feita com pincel, rolo ou revólver, de acordo 
com instruções do fabricante. 

Deve receber uma demão primária de fundo de acordo com 
indicação do fabricante. 

Após secagem do fundo, aplicar 2 a 3 demãos, com intervalo 
conforme indicado pelo fabricante (4 a 6 horas). 

Proteger o local durante o tempo necessário para a secagem 
final, conforme indicação do fabricante (4 a 12 horas). 

 

PORTA CORTA FOGO (SALA DO SERVIDOR) 

O item remunera o fornecimento de porta corta-fogo com vão 
de 90 x 210 cm, classe P 90 resistência mínima ao fogo de 90 minutos, constituída 
por: folha da porta lisa em chapa nº 24 de aço galvanizado, núcleo com material 
não corrosível; batente em chapa nº18 de aço galvanizado; dobradiças tipo mola; 
maçaneta em aço SAE 1010 / 1020 tipo alavanca com trinco, em ambos os lados; 
cimento, areia e a mão de obra especializada e adicional necessária para o 
transporte interno à obra dos materiais, montagem, instalação completa da porta, 
inclusive a fixação e chumbamento do batente. Norma técnica: NBR 11742. 

 

PORTAS DE MADEIRA 

Todos os montantes e quadros serão colados e deverão ser 
montados com sistema de encaixes tipo espiga ou cavilha. 

Todos os batentes serão fixados com parafusos e chapuzes. Os 
parafusos terão suas cabeças rebaixadas e os respectivos orifícios tarugados com 
a mesma madeira dos batentes, a ser fornecida pelo fabricante das esquadrias. 

A critério da Fiscalização os batentes poderão ser fixados às 
alvenarias com espuma química expansível a base de poliuretano tipo Insta-Seal, 
Great Stuff ou similares, desde que apresentem atestados de certificação emitido 
pelo IPT de São Paulo ou órgão semelhante. 

Assentamento e fixação de batentes, portas e janelas com 
ESPUMA EXPANSIVA DE POLIURETANO 

Como fixar portas e janelas 



 

Página 26 de 39 

 

Aplicação: 

Deixar o vão da porta requadrado com reboco. 

Deixar 1 cm livre para cada do caixilho ou batente. 

Limpar (a área a ser aplicada o produto deve estar isenta de 
poeira, óleo, graxa e outros resíduos) e umedecer (quando for aplicar em 
alvenaria muito ressecada, pulverize antes com água) o substrato ou o vazio a ser 
preenchido antes da aplicação da espuma expansiva de poliuretano para obter a 
expansão e aderência máxima. 

Monta-se o conjunto: batente ou caixilho, porta, dobradiça e 
fechadura. 

Coloca-se o conjunto no vão da parede, travando com travessas 
em pontos por dentro e colocando cunhas de madeira entre o caixilho e a parede. 

Verifique o prumo, nível e esquadro, abra e feche a porta para 
constatar alguma imperfeição e assim corrigi-la. 

Aplique aproximadamente 30 cm de espuma em 3 pontos, em 
cada lado do caixilho. 

Após 4 horas, retire os excessos de espuma e coloque as 
guarnições. 

 

FECHADURA ELETROMECÂNICA 

Deve ser instalada na porta da recepção. 

O item remunera o fornecimento de fechadura eletromagnética 
em alumínio e aço, sem sensor, com capacidade de atraque de 150 kgf, 
alimentação 12 ou 24 Vdc, compatibilidade para acionar por coletores de dados, 
potência +/- 5 W e corrente +/- 400 mA, adaptável em desníveis até 20 mm; 
referência comercial FE 20150 da Intelbras Automatiza ou equivalente. Pode ser 
instalada em portas de madeira, alumínio, aço e vidro. 

 

FECHADURA E MAÇANETA 

Devem ser instaladas em todas as portas, exceto na recepção. 

- Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das 
dobradiças, demarcar a altura em que será instalada a fechadura, com base na 
posição da maçaneta; 
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- Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar 
com lápis a altura (em cima e embaixo da fechadura), e os correspondentes locais 
para instalação da maçaneta e do cilindro; 

- A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o 
auxílio de furadeira e formão bem afiado, executar a cavidade onde será 
embutido o corpo da fechadura; em seguida, a partir das capas da folha de porta, 
introduzir nos locais previamente demarcados as cavidades que abrigarão a 
maçaneta e o cilindro da fechadura; 

- Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da 
folha o contorno da testa; mesmo procedimento para a contratesta a ser instalada 
no marco / batente; 

- Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem 
afiado, os rebaixos na folha de porta e no batente para encaixe perfeito da testa 
e da contra-testa da fechadura, respectivamente; 

- Introduzir as correspondentes cavidades no batente para 
encaixe da lingüeta e do trinco da fechadura, utilizando furadeira e formão bem 
afiado; 

- Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa; 

- Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na 
folha de porta e fixar com parafusos; 

- Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o 
conjunto. 

 

ESMALTE EM MADEIRA E/OU METAL 

A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, 
gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer aplicação. (NBR 13245). 

As partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas e ou 
escovadas. O brilho deve ser eliminado através de lixamento. 

Quando o ambiente a ser pintado não estiver vazio, os objetos 
devem ser protegidos de danos com respingos, devendo ser cobertos com 
jornais, plásticos, etc. 

Não aplicar com temperaturas inferiores a 10 graus centígrados 
e umidade relativa do ar superior a 90%. 
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Evitar pintura em áreas externas em dias chuvosos ou com 
ocorrência de ventos fortes que possam transportar poeira ou partículas 
suspensas no ar para a pintura. 

A tinta deve ser diluída com água na proporção indicada pelo 
fabricante. 

A aplicação pode ser feita com pincel, rolo ou revólver, de acordo 
com instruções do fabricante. 

Deve receber uma demão primária de fundo de acordo com 
indicação do fabricante. 

Após secagem da base, aplicar 2 a 3 demãos de tinta esmalte, 
com intervalo conforme indicado pelo fabricante (4 a 5 horas). 

Proteger o local durante o tempo necessário para a secagem 
final, conforme indicação do fabricante (5 horas). 

 

CAIXILHO EM ALUMÍNIO BASCULANTE COM VIDRO 

Deve ser executada aos fundos, no depósito. 

Inicialmente, serão assentados os contramarcos. Sua função é 
garantir a vedação e a regularização do vão em termos de dimensões, prumos e 
níveis. Serão fixados com buchas e parafusos, cuja bitola e quantidade serão 
especificadas pelo fabricante. Poderão, ainda, ser fixados através de 
chumbadores de penetração em aberturas no concreto ou nas alvenarias, 
tomadas com argamassa traço T1. As peças fixadas através de chumbadores 
serão escoradas e mantidas no prumo até o completo endurecimento da 
argamassa. 

Sobre os contramarcos serão assentados os marcos, que 
correspondem ao quadro periférico visível das esquadrias. Estas peças, no caso 
de janelas e portas de correr, funcionam como trilhos ou guias das folhas móveis. 
Em janelas ou portas de abrir, funcionam como batentes. Serão fixados aos 
contramarcos por encaixe ou através de parafusos. 

Sobre os marcos serão instalados os quadros móveis (“folhas”) 
através de sistemas de rodízios internos (denominados “roldanas”), no caso de 
peças de correr, ou de pinos tipo macho e fêmea (“guias” e “ponteiras”), no caso 
de peças de abrir. 
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Nos quadros móveis serão, por fim, instalados os vidros ou 
venezianas característicos da esquadria. 

Notas: 

Os acessórios, normalmente, são instalados nas esquadrias, pelos 
próprios fabricantes. 

O contramarco, por não ficar aparente, poderá ser instalado 
durante a execução da alvenaria ou do emboço. Os marcos e as esquadrias 
definitivas deverão ser instaladas após a conclusão destes serviços, pois o 
cimento mancha o alumínio. 

Fixação dos Vidros 

Os vidros serão fixados por meio de baguetes de alumínio, 
guarnições de neoprene ou com massa de vidraceiro. 

Havendo folga entre o vidro e o baguete, esta deverá ser 
reduzida com a introdução de massa. 

 

TUBO DE PVC MARROM DE ÁGUA FRIA 

Na armazenagem, guardar os tubos sempre na posição 
horizontal e as conexões dentro de sacos ou caixas, em locais sombreados, livres 
da ação direta ou exposição contínua ao sol, livres do contato direto com o solo, 
produtos químicos ou próximos de esgotos. 

Os tubos e as conexões devem ser soldados com adesivo plástico 
apropriado, após lixamento e limpeza com solução desengordurante das partes 
a serem soldadas. 

Nas pontas dos tubos e nas bolsas das conexões, lixar as 
superfícies a serem soldadas com lixa d'água e limpar a ponta e a bolsa dos tubos 
com solução limpadora, conforme recomendação do fabricante. 

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do 
tubo e a extremidade do tubo deve ser introduzida até o fundo da bolsa, sendo 
mantido imóvel por cerca de 30 segundos para pega da solda. Remover o excesso 
de adesivo e evitar solicitações mecânicas por um período de 5 minutos. 

Após a soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a 
tubulação às pressões de serviço ou ensaios. 

Para desvios, empregar as conexões adequadas, não se 
aceitando flexões nos tubos. 
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Não devem ser utilizadas bolsas feitas com o próprio tubo 
recortado, sendo necessário o uso de luvas adequadas. 

Os tubos embutidos em alvenaria devem receber capeamento 
com argamassa de cimento e areia, traço 1:3. 

Nas instalações de chuveiro ou aquecedor de passagem 
individual elétricos com tubulação em PVC, prever conexão com bucha de latão 
e aterramentos, pois o PVC é isolante. 

A tubulação pode ser chumbada em alguns pontos, mas nunca 
nas juntas. 

 

TUBOS DE PVC PARA ESGOTO 

Na armazenagem, os tubos devem ser guardados sempre na 
posição horizontal e as conexões, dentro de sacos ou caixas em locais 
sombreados, livres da ação direta ou exposição contínua ao sol. 

Para o acoplamento de tubos e conexões, com junta elástica, os 
seguintes procedimentos devem ser observados: 

- Limpar a bolsa (especialmente da virola onde se alojará o anel) 
e a ponta do tubo previamente chanfrada com lima; 

- Marcar a profundidade da bolsa no tubo; 

- Aplicar pasta lubrificante especial (não devem ser usados óleos 
ou graxas, que podem atacar o anel de borracha); 

- Após a introdução da ponta chanfrada do tubo até o fundo da 
bolsa, este deve ser recuado 10mm (em tubulações expostas) ou 5mm (em 
tubulações embutidas), usando-se como referência a marcação previamente 
feita, criando-se uma folga para a dilatação e a movimentação da junta; 

- Nas conexões, as pontas devem ser introduzidas até o fundo da 
bolsa. 

Para desvios, empregar as conexões adequadas. Flexões nos 
tubos não serão aceitos. 

Em tubulações aparentes, a fixação deve ser feita com 
braçadeiras localizadas nas conexões, preferencialmente. O distanciamento entre 
as braçadeiras deve ser, no máximo, 10 vezes o diâmetro da tubulação em tubos 
horizontais e 2m em tubos de queda. 
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A tubulação pode ser chumbada em alguns pontos, mas nunca 
nas juntas. 

Devem ser previstos pontos de inspeção nos pés de colunas 
(tubos de queda). 

A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e 
verificação do sifonamento. 

Ramais enterrados 

A tubulação deve ser montada sobre a vala, conforme indicado 
em projeto. 

As escavações das valas devem ser executadas com os preceitos 
da boa técnica, com segurança, utilizando escoramento sempre que necessário. 

O fundo da vala deve ser regular e uniforme, isento de saliências 
reentrâncias, obedecendo a declividade de projeto. 

As eventuais reentrâncias devem ser preenchidas com material 
adequado e devidamente compactado, para o perfeito e contínuo apoio da 
tubulação. 

Durante o assentamento da tubulação, os máximos cuidados 
devem ser adotados para evitar entrada de água que possa causar solapamento 
na vala aberta. 

Devem ser realizados testes de estanqueidade em toda 
instalação, antes do reaterro ou revestimento final. 

Os testes devem ser realizados por trechos, entre duas caixas de 
inspeção. 

A extremidade inferior da tubulação deve ser vedada com 
tampão que garanta a estanqueidade. 

A tubulação a ser testada deve ser preenchida com água até 
atingir o nível previsto, cuidando-se para que o ar seja completamente expelido. 

Aguardar por tempo mínimo de 15 minutos e observar se não há 
variação no nível da água. A variação no nível da água acusa vazamento e o trecho 
deve ser refeito. 

O reaterro deve ser efetuado considerando três zonas: 

- Reaterro lateral (entre o fundo da vala até a geratriz superior da 
tubulação): deve ser feito em camadas inferiores a 10cm, cuidando-se para que a 
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tubulação se apoie total e continuamente no fundo da vala, com um berço bem 
executado nas laterais; 

- Reaterro superior (zona com 30cm de altura a partir da geratriz 
superior da tubulação): deve ser feito com camadas de 10 a 15cm de espessura, 
compactando-se apenas nas faixas laterais, tangentes à tubulação. Para evitar 
deformações na tubulação, a faixa diretamente acima da tubulação não deve ser 
compactada; 

- Reaterro final: deve ser feito em camadas, compactadas, 
sucessivas, até alcançar o mesmo estado do terreno original, lateral à vala. 

 

QUADRO GERAL DE LUZ E FORÇA 

As unidades assinaladas como reservas no diagrama deverão ser 
fornecidas com barramentos de distribuição - saídas, porém sem os disjuntores 
ou outros componentes. 

Deverá possuir dimensões suficientes para conter todos os 
elementos necessários ao seu perfeito funcionamento, bem como para 
acomodações e conexões de condutores, e possibilitar futuras ampliações, em 
atendimento ao diagrama elétrico correspondente. 

Obedecer todas as indicações do projeto executivo de elétrica. 

Todos os disjuntores de saídas deverão possuir etiquetas 
identificadoras em acrílico, com textos dos circuitos e áreas a que destinam os 
alimentadores. 

Obedecer ao código de cores da NBR 5410, para os condutores 
e barramentos. Quando previsto, a barra de aterramento deverá ser identificada 
como BEP através de plaqueta (barramento de equipotencialização). 

Distâncias de isolação entre barramentos de acordo com a norma 
NBR IEC 60439-1. 

Executar as furações somente na parte inferior ou superior da 
caixa, para fixação dos eletrodutos, com ferramentas apropriadas (serra copo), 
não sendo permitidos rasgos na caixa em nenhuma hipótese. As conexões de 
eletrodutos no quadro deverão ser devidamente acabadas com utilização de 
buchas e arruelas de alumínio. 

O quadro deverá estar devidamente fixado, acabado e alinhado. 
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As conexões ou ligações dos componentes e condutores internos 
ao quadro deverão assegurar perfeito contato entre as partes condutoras. As 
pontas e derivações dos barramentos deverão ser prateadas. 

Interligar a barra de aterramento, identificada como BEP, aos 
aterramentos existentes, para fins de equalização de potencial. 

Não permitir emendas de qualquer espécie dentro do quadro. 

Os disjuntores multipolares (bipolares e tripolares) deverão ter 
acoplamentos de fábrica, e nunca por outros meios improvisados. 

 

ELETRODUTOS PVC, CURVAS E CONDULETES 

Cortar os eletrodutos perpendicularmente a seu eixo e executar 
de forma a não deixar rebarbas e outros elementos capazes de danificar a 
isolação dos condutores no momento da instalação. 

Arrumar a tubulação quando aparente, inclusive todas as caixas, 
e fixar rigidamente por meio de braçadeiras; adotar a distância máxima de 1m de 
cada caixa de derivação ou equipamento para cada braçadeira. 

Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos 
tubos se toquem, devendo apresentar resistência à tração pelo menos igual à dos 
eletrodutos. 

Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do 
respectivo eletroduto; só podem ser usadas curvas pré-fabricadas. Para curvas de 
difícil execução, pode ser utilizado eletroduto antichamas flexível de cor preta 
interligado por conduletes. 

Fazer a fixação dos eletrodutos às caixas de derivação e 
passagem por meio de buchas na parte interna e arruelas na parte externa. 

Durante a execução da obra, pintar as pontas que ficarem 
expostas com zarcão; fechar as extremidades livres dos tubos e as caixas, para 
proteção. 
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DISPOSITIVOS: DR, DISJUNTORES E DPS 

Obedecer todas as indicações do projeto de elétrica. 

A fixação do equipamento no quadro deve assegurar perfeito 
contato com as partes condutoras. 

 

INTERRUPTORES 

A localização, o dimensionamento e o tipo de interruptor 
deverão estar de acordo com o projeto executivo de elétrica. 

Instalar a 1,20m do piso acabado; quando localizado próximo de 
portas deverá ficar a 0,10m ~ 0,15m do batente/guarnição, ao lado da fechadura. 

Ligar os bornes dos interruptores de maneira que assegurem 
resistência mecânica adequada e contato elétrico sem esmagamento do 
condutor. 

Nos bornes de parafusos, o sentido da ponta recurvada do fio 
sólido deverá concordar com o sentido de aperto do parafuso. 

Não permitir ligações com condutores flexíveis e reduções 
propositais das seções dos condutores com vistas a facilitar as conexões com os 
bornes. 

O contato do interruptor deverá interromper somente o 
condutor fase, e nunca o neutro. 

Instalar todas as caixas/conduletes de modo a manter 
horizontalidade, perfeito nivelamento e prumo com a parede, garantindo o 
perfeito arremate no momento da instalação dos interruptores e tampas (placas). 

Remover os olhais das caixas/conduletes apenas nos pontos de 
conexão entre estes e os eletrodutos. 

Deixar suficiente extensão de fio nas caixas, para facilitar as 
ligações. 

Adequar a tampa (placa) ao tamanho da caixa e ao interruptor, e 
fixar firmemente. 
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TOMADAS 

A localização, o dimensionamento e o tipo de tomada deverão estar 
de acordo com o projeto executivo de elétrica. 

Todas as tomadas de uso geral, monofásico 127v ou bifásico 220v, 

serão 2P+T 10A, a 0,3m, 1,2m, ou 2,2m de alturas (baixa, média e alta 

respectivamente). Para aparelhos de ar-condicionado, serão utilizadas 

tomadas de 2P+T de 20 A. 

Alturas típicas de instalação: 

- Tomada alta: 2,20m; 

- Tomada média: 1,20m; 

- Tomada baixa: 0,30m. 

Ligar os bornes das tomadas de maneira que assegurem 
resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito sem esmagamento do 
condutor. 

Não permitir reduções propositais das seções dos condutores 
com vistas a facilitar as conexões com os bornes. 

Durante o andamento da obra, proteger as caixas para evitar a 
entrada de cimento, massa, poeira, etc. 

Instalar todas as caixas/condulete de modo a manter a 
horizontalidade, o perfeito nivelamento e o prumo com a parede; garantindo o 
perfeito arremate no momento da instalação das tomadas e tampas (placas). 

Remover os olhais das caixas apenas nos pontos de conexão 
entre estes e os eletrodutos. 

Deixar suficiente extensão de fio nas caixas, para facilitar as 
ligações. 

As tomadas de 220V deverão possuir identificação por meio de 
etiquetas adesivas plásticas ou metálicas indeléveis fixas na tampa (placa), com 
indicação da tensão elétrica. 

Diferenciar as tomadas de 110V e 220V através de cores: 

- 110V: cor branca ou fosforescente; 

- 220V: cor preta ou vermelha. 
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Instalar as tampas e acessórios somente após a pintura ou 
acabamento final. 

- Telefone RJ-11, 1 par de fios; 

- Rede RJ-45, 4 pares, categoria 6. 

 

 

FIOS E CABOS ELÉTRICOS 

-Todos os cabos dos circuitos da tabela deverão ser de isolação 
0,6/1KV HEPR 90º antichama e instalados dentro de eletrodutos e/ou eletrocalhas 
e corresponder a suas respectivas tabelas de circuitos. Todos os circuitos 
(monofásicos, bifásicos e trifásicos) de distribuição deverão ter seus respectivos 
cabos terra, de mesmas bitolas dos cabos fases. Os circuitos monofásicos de 
distribuição deverão ter seus respectivos cabos neutros saindo da barra de neutro 
do quadro de distribuição e deverão ser das mesmas bitolas dos seus respectivos 
cabos fases. 

- E em cada trecho de eletroduto deverá ser passado um único 
cabo terra, de bitola igual ao maior cabo do circuito que passa no trecho desse 
eletroduto. 

- As carcaças dos quadros e luminárias metálicas deverão ser 
aterradas. 

 Cuidados preliminares antes da instalação do cabo: 

- Não executar o lançamento de cabos sem antes estarem 
concluídos os serviços da obra civil, como acabamentos de paredes, coberturas e 
pisos; impermeabilização ou telhamento da cobertura; colocação das portas, 
janelas e vedações (que impeçam a penetração de chuva); 

- Não permitir a instalação de condutores sem a proteção de 
condutos em geral (eletrodutos, calhas, perfilados,...); caixas de derivação, 
passagens ou ligação; invólucros; convenientemente limpas e secas 
internamente, quer a instalação seja embutida ou aparente; 

Fios e cabos: 

- Para facilitar a passagem dos condutores dentro dos ele- 
trodutos, utilizar talco industrial neutro apropriado como lubrificante; 

- Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser 
identificados de acordo com a sua função e cores definidas em norma da ABNT; 
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- As curvas (raios mínimos) realizadas nos condutores não 
deverão sofrer esforços de tração ou torção que prejudiquem sua isolação e capa 
isolante, de acordo com a norma da ABNT; 

- As quantidades e seções de condutores de cada circuito 
deverão obedecer às especificações do projeto executivo de elétrica; 

- Todos os condutores de potência e controle deverão ser 
identificados nas extremidades através de anilhas, de acordo com o projeto 
executivo de elétrica; 

- Executar as emendas e derivações dos condutores de modo que 
assegurem resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e 
permanente. Os isolamentos das emendas e derivações deverão possuir 
características, no mínimo, equivalentes às dos condutores utilizados. Quando 
justificados deverão ser utilizados luvas especiais para as emendas de cabos; 

- O desencapamento dos condutores para realização de 
emendas e conexões deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não danificar 
a isolação dos mesmos; 

- Não instalar condutores nus dentro de condutos, mesmo para 
condutores de aterramento ou proteção; 

- Para os casos de instalação de condutores em paralelo, bem 
como em caixas de passagens e invólucros, atender as prescrições da norma NBR 
5410; 

- Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da 
instalação, sem a interposição de caixas de passagens, derivação ou invólucros. 
Para áreas externas, deverão ser utilizadas fitas autofusão e isolante nos 
acabamentos de conexões; 

- Nas ligações de condutores em componentes (disjuntores, 
chaves, bases fusíveis, etc.), quando aplicados, deverão ser utilizados terminais 
conectores apropriados, de acordo com o tipo e seção dos cabos. Para ligações 
de condutores (controle, aparelhos em geral,...), quando aplicados, deverão ser 
executados por meio de conectores pré-isolados, de acordo com o tipo e seção 
dos cabos; 

- A seleção e instalação dos condutores elétricos deverão atender 
à norma NBR 5410. 

- Todos os cabos de rede deverão ser de 24AWG, com 4 pares, 
categoria 6A e instalados dentro de eletrodutos. 
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- Os fios de telefone serão do tipo Fi 60, 1 par de Ø=0,6mm e 
instalados dentro de eletrodutos. 

 

DRENO DO AR-CONDIONADO – TUBO DE PVC MARROM 20 
MM (1/2”) COM PINTURA 

Os drenos do ar-condicionado devem ser posicionados nos 
pontos indicados no projeto, com inclinação mínima de 0,50%. 

 

METAIS, REGISTROS E ACESSÓRIOS 

Os metais e acessórios deverão, para sua colocação, obedecer às 
especificações do projeto. 

O encanador deverá proceder a remoção de todos os resíduos 
de argamassa, concreto ou outros materiais que porventura estejam presentes 
nas roscas e conexões das tubulações às quais serão conectados os metais 
sanitários. Deverá, também, proceder uma verificação visual quanto a possíveis 
obstruções nas tubulações e removê-las quando for o caso. 

Nas conexões de água deverá ser utilizada a fita veda rosca. Sua 
aplicação deverá ser efetuada com um mínimo de 02 voltas na conexão que 
possuir a rosca externa, sempre no mesmo sentido de giro para acoplamento. 

Nas conexões de esgoto deverá ser utilizado o anel de borracha, 
fornecido pelo fabricante da peça, visando a estanqueidade da ligação. 

 

LIMPEZA FINAL DE OBRA 

Usar para a limpeza, de modo geral, água e sabão neutro; o uso 
de detergentes, solventes e removedores químicos deve ser restrito e feito de 
modo a não causar danos nas superfícies ou peças. 

Todos os respingos de tintas, argamassas, óleos, graxas e sujeiras 
em geral devem ser raspados e limpos. 

Os pisos cimentados e cerâmicos, azulejos, vidros, aparelhos 
sanitários, etc. devem ser lavados totalmente, observando que cerâmicas com PEI 
1, 2 e 3 são sensíveis aos ácidos e cerâmicas PEI 4 e 5 aceitam uma solução de 1 
parte de ácido muriático para 20 partes de água; pastilhas de vidro, azulejos, 
vidros aparelhos sanitários não devem ser limpos com saponáceos, escovas e 
buchas que podem riscar a superfície; nos pisos vinílicos, utilizar somente pano 




